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Dados Biográficos 

 

 

Nascimento - 11 de janeiro de 1875, em São Paulo - SP. 

 

Formação e atividades principais - Escritor e jornalista brasileiro. Diplomado em 1899 

pela Faculdade de Direito de São Paulo. 

Passou a advogar em Casa Branca - SP, onde fundou o Grêmio Literário e Recreativo e 

colaborou nos jornais Oeste de São Paulo, Tribuna Livre e Vera Cruz, até ser nomeado 

Promotor das comarcas de Cacondé e Ituberava no interior paulista, e Delegado de Polícia em 

Iguape, Descalvado, Pindamonhangaba, São Carlos e na capital do Estado. 

Em 1905 transferiu sua residência para a capital do Estado de São Paulo, entrando para  

os quadros redatoriais dos jornais “O Estado de São Paulo”, “São Paulo”, “Correio 

Paulistano”, “Vida Moderna” e “Novíssima”. Em 1914, durante o governo do presidente 

Hermes da Fonseca, chefiou o gabinete de censura à Imprensa, quando da suspensão das 

garantias constitucionais, em virtude da vigência do estado de sítio no país. Em 1920, assumiu 

a Secretaria do Interior de São Paulo a convite de Washington Luís Pereira de Sousa 

(Presidente Estadual), empossado nesse ano. Integrou o movimento literário “Verde 

Amarelo”, ao lado de Plínio Salgado, Menotti del Picchia e outros. Mais tarde foi nomeado 

membro do Tribunal de Contas do referido Estado. 

Serviu como Secretário do Interior no Governo de Washington Luís, em São Paulo e mais 

tarde foi nomeado membro do Tribunal de Contas do referido Estado. 

Em 15 de novembro de 1926, com a posse de Washington Luís na Presidência da 

República, assumiu o cargo de Secretário da Presidência. 

Em 28 de setembro de 1927, foi nomeado para fazer parte da delegação brasileira à VI 

Conferência Pan-Americana, realizada em Havana, onde participou ativamente da discussão 

dos problemas relativos à cooperação intelectual no continente. Ainda em 1927, foi convidado 

pelo titular da pasta do Ministério da Guerra para proferir conferência sobre direito 

internacional nas escolas de Estado-Maior e de Intendência do Exército, no Rio de Janeiro. 

 



Atividades no STM - Em 17 de outubro de 1929, foi nomeado Ministro do  

Supremo, hoje Superior Tribunal Militar. Tomou posse e entrou em exercício a 30 do mesmo 

mês e ano, pedindo licença no mês seguinte para reassumir a Secretaria da Presidência da 

República. Em janeiro de 1930, voltou ao STM, deixando o Tribunal Militar em 18 de 

outubro de 1934, ao ser posto em disponibilidade. 

 

Trabalhos publicados - Enciclopédia. Tomo I (A - Anzol-de-Tenda), I.N.L., 1958; 

deixou inédito o livro Estudos brasileiros e, inacabado, o Dicionário de Idiotismos da língua 

portuguesa. 

 

Aposentado por decreto de 18 de novembro de 1937. 

 

Falecimento - 05 de março de 1943, no Rio de Janeiro. 

 

Foi casado com Dinorá Ribeiro Silveira, com quem teve uma filha, Diná Silveira de 

Queiroz, escritora e membro da Academia Brasileira de Letras. 
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